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BUSCANDO AJUDA   
EM OUTRAS RELIGIÕES 

 
 Anos atrás, procurou-nos uma mulher residente em Santa Catarina que estava com seu 
bebê internado no Hospital de Clínicas aqui em Porto Alegre. Ela já levara o filho a vários médicos 
e viera a Porto Alegre para mais uma tentativa de cura. A razão de nos procurar foi para saber se 
algum médium poderia ir ao hospital dar um passe no seu filho. 

O pedido surpreendeu-nos um pouco, pois não nos costumam pedir isso. Mas, surpreen-
deu-nos mais quando soubemos que a sugestão de nos pedir auxílio partira de sua irmã, que era 
uma religiosa católica. 

 Este mês, recebemos correspondência de um irmão residente em Alvorada (RS), pedindo 
auxílio para um amigo necessitado e em desespero por causa de depressão, que estava triste de-

mais, pensando em largar tudo e até mesmo a vida. 

Também este pedido nos surpreendeu, porque a pessoa que nos escreveu disse: minhas 

salats não são suficientes e careço de conhecimento. 

Salats são as preces que os muçulmanos fazem várias vezes por dia, voltados para Meca, 
estejam onde estiverem no planeta. 

Essas duas atitudes de busca de apoio feitas por irmãos de outras religiões nos deixam feli-
zes, é claro, pois mostram que eles veem no Espiritismo um recurso espiritual que não estão en-
contrando em sua própria religião. Mas, isso serve também para lembrar que não devemos nos 
ver como a última esperança para os que sofrem. Não existem religiões certas e erradas quando se 
busca o amor ao próximo, quando se pratica a caridade e quando se acredita num ser maior que 
todos nós, simples humanos. E não estaremos errados se, em um momento de desespero, tam-
bém, nós apelarmos para outros credos, rezando, por exemplo, para um santo católico ou mesmo 
para um orixá, se nos parecer que eles estão, de alguma forma, mais próximos do problema que 
nos aflige.  

 



N O T Í C I A S 
 
* Com o fim da temporada de férias, re-
tomamos todas as nossas atividades. 

O Estudo Sistemático da Doutrina Espí-
rita (ESDE) teve seu reinício nos dias 4, 6 e 11 
de março, com dois grupos à noite (segundas e 
quartas) e um à tarde (segundas). 

Mais informações podem ser obtidas 
com Lea, pelos telefones 9814-3663 e 8107-
3800. 
 

* Foram adquiridos três extintores de in-
cêndio para a nossa sede. Eles são do tipo mais 
moderno que existe, servindo para qualquer 
tipo de fogo (líquidos inflamáveis, combustíveis 
sólidos e material elétrico).  Isso propicia tran-
quilidade na hora de usá-los, dispensando o 
exame do extintor para ver de que tipo ele é. 
  O uso é feito rompendo o lacre e acio-
nando o gatilho para a base da chama. 
 

* Nossa sede há já bastante tempo vem se 
mostrando insuficiente para o volume de públi-
co que recebe nas terças-feiras. Por esse e ou-
tros motivos, estamos buscando outro imóvel 
disponível para alugar. Caso alguém saiba de 
algum, que tenho uma sala grande para pelo 
menos 120 pessoas sentadas, pedimos que 
comunique à diretoria. 
 

* No dia 12 de fevereiro, nosso presiden-
te, Sérgio Luiz de Ávila, proferiu palestra sobre 
Missão no Lar, no Grupo Espírita Orai e Vigiai, 
de Arroio do Sal (RS).  

 

 

PEDIDOS DE NOTÍCIAS E DE 
ORIENTAÇÃO ESPIRITUAL 

RECEBIDOS POR  
CORRESPONDÊNCIA  

 
 Além dos pedidos de notícias de desencar-
nados e de orientação espiritual feitos por irmãos 
que comparecem à nossa sede, muitos outros são 
recebidos por correspondência. Estes vêm por carta 
ou e-mail, mas desde 14 de setembro, por decisão 
da diretoria, só são atendidos os pedidos recebidos 
pelo correio. Desse modo, quando recebemos al-
guma solicitação dessa natureza por correspondên-
cia eletrônica, solicitamos ao interessado que a 
reenvie pelo correio, acompanhada de envelope 
selado para a resposta. 
 Nosso trabalho, como tudo o que fazemos, 
é prestado de modo totalmente gratuito, mas essa 
atividade envolve despesas com envelopes, selos, 
cola, etiquetas, canetas esferográficas, etc. É justo, 
portanto, que quem pede assuma parte das despe-
sas. 
 Nos últimos dois anos, foram atendidos 882 
pedidos recebidos por correspondência, proceden-
tes de 109 cidades, localizadas em 12 estados, sen-
do dois pedidos procedentes do exterior (Portugal e 
Estados Unidos). 
 Os pedidos de notícias de desencarnados 
são bem mais numerosos que os de orientação es-
piritual e as dez cidades de onde mais nos escreve-
ram foram: 
 

Porto Alegre              192 
Alvorada    76 
Lagoa Vermelha   57 
Caxias do Sul   45 
Canoas    41 
Antônio Prado   34 
Esteio     24 
Vacaria     19 
Guaíba    16 
Passo Fundo   15 

 
 

Pedimos que não nos remetam pedidos 
de  notícias de desencarnados ou de orientação 
espiritual por carta registrada. Eles demoram 
mais para chegar e exigem que alguém da nos-
sa casa vá a uma agência da ECT para retirar a 
correspondência.  

 

  Eu também não acreditava  
    em reencarnação quando  
          tinha a sua idade. 



 
VIDA DEPOIS DO 

NASCIMENTO 
 

No ventre de uma mulher grávida estavam 
dois bebês. O primeiro pergunta ao outro: 

- Você acredita na vida após o nascimento? 
- Certamente. Algo tem de haver após o 

nascimento. Talvez estejamos aqui principalmente 
porque nós precisamos nos preparar para o que 
seremos mais tarde. 

- Bobagem, não há vida após o nascimento. 
Como verdadeiramente seria essa vida? 

- Eu não sei exatamente, mas certamente 
haverá mais luz do que aqui. Talvez caminhemos 
com nossos próprios pés e comeremos com a boca. 

- Isso é um absurdo! Caminhar é impossível. 
E comer com a boca? É totalmente ridículo! O cor-
dão umbilical nos alimenta. Eu digo somente uma 
coisa: A vida após o nascimento está excluída. O 
cordão umbilical é muito curto. 

- Na verdade, certamente há algo. Talvez se-
ja apenas um pouco diferente do que estamos habi-
tuados a ter aqui. 

- Mas ninguém nunca voltou de lá, depois 
do nascimento. O parto apenas encerra a vida. E 
afinal de contas, a vida é nada mais do que a angús-
tia prolongada na escuridão. 

- Bem, eu não sei exatamente como será 
depois do nascimento, mas com certeza veremos a 
mamãe e ela cuidará de nós. 

- Mamãe? Você acredita na mamãe? E onde 
ela supostamente está? 

- Onde? Em tudo à nossa volta! Nela e atra-
vés dela nós vivemos. Sem ela tudo isso não existi-
ria. 

- Eu não acredito! Eu nunca vi nenhuma 
mamãe, por isso é claro que não existe nenhuma. 

- Bem, mas às vezes quando estamos em si-
lêncio, você pode ouvi-la cantando, ou sente, como 
ela afaga nosso mundo. Saiba, eu penso que só 
então a vida real nos espera e agora apenas esta-
mos nos preparando para ela... 

 
(Recebido por e-mail, de autor desconhecido) 

 
 

 
UM LIVRO DIFÍCIL      
DE ENCONTRAR 

 
 Uma senhora entrou na extinta Livraria 
do Globo, aqui em Porto Alegre, e pediu o livro 
“O Evangelho Primeiro o Espiritismo”. O balco-
nista disse que não tinham aquela obra. Ela 
insistiu, mas ele tornou a dizer que não tinham 
e que nem mesmo conhecia o livro. Como a 
mulher continuasse a insistir, ele procurou o 
gerente. 
 O gerente veio e disse também que não 
conhecia a obra, mas pediu detalhes sobre ela.  
Aí, a senhora explicou que havia li outro livro, 
“O Evangelho Segundo o Espiritismo” e que não 
entendera nada. Por isso, ela queria ler agora o 
“primeiro volume”, que devia ser, obviamente, 
“O Evangelho Primeiro o Espiritismo”. 
 

 
SOCIEDADE BENEFICENTE ESPÍRITA 

AMOR E LUZ 
 

Sociedade espírita sem fins lucrativos, que tem por objeti-
vos o estudo, a pesquisa, a prática e a difusão da doutrina 
espírita codificada por Allan Kardec e o desenvolvimento de 
atividades de caráter assistencial. Filiada à Federação Espírita 
do Rio Grande do Sul, sob nº 466. Presidente: Sérgio Luiz de 
Ávila. Vice-Presidente: Ramon Lisboa. 1º Secretário: Jaqueline 
Carneiro Pesce. 2º Secretário: Marília Caon Gentil; 1º Tesourei-
ro: Jussara Araci E. Schein; 2

o
 Tesoureiro: Marisa Fava. Conse-

lho Fiscal: Gerton Antônio Bennemann, Marcos Mucillo Daudt e 
Pércio de Moraes Branco (titulares); Dilson Augusto Ness, Lea-
trice C. Ribeiro Pedroso e Gerson Rocha Martins. Departamento 
de Comunicação: Pércio de Moraes Branco. 

O Boletim Informativo é um periódico bimestral que tem 
por objetivo divulgar as atividades da Sociedade, eventos pro-
movidos pelo movimento espírita ou de seu interesse, bem 
como aspectos da doutrina espírita de maior relevância para 
seus associados. 

Aceitam-se colaborações que se enquadrem nesses objeti-
vos, mas textos considerados muito longos poderão ser edita-
dos ou rejeitados.  

Tiragem: 200 exemplares impressos, 103 exemplares digi-
tais. 

 
 
 

  



O TRIGO E O JOIO 
                     

Pércio de Moraes Branco 
 

  Todo cristão já ouviu falar da parábola do 
joio e do trigo e sabe que joio é uma erva daninha 
que pode nascer misturada àquele cereal. Mas, 
pouquíssima gente sabe mais do que isso sobre o 
joio, o que, convenhamos, é uma injustiça. Afinal, 
ele também é obra de Deus. 

O joio (Lolium temu-

lentum) é uma planta da famí-
lia das poáceas. É também 
chamado de cizânia, outro 
nome bem conhecido dos 
cristãos, pois o Evangelho fala 
em “semear a cizânia”, com o 
significado de semear a dis-
córdia.   

Ele tem um talo rígido 
que chega a um metro de 
altura, folhas lineares, com 
inflorescências na espiga e 
grão de cor violeta. É muito 

semelhante ao trigo, sendo, em alguns lugares, 
chamado de falso trigo. Mas, ao contrário deste 
nobre cereal, é muito venenoso e uma pequena 
quantidade de joio colhida e processada junto ao 
trigo pode comprometer a qualidade deste. Os 
frutos do joio se mostram infestado por fungos, daí 
seu caráter nocivo. 

 Ele é nativo da Europa e da Ásia e foi anti-
gamente usado como cevada, para fabricar cerveja. 

 Por enquanto, o amaldiçoado joio só tem 
servido para ilustrar sermões e discursos. Mas, se 
até veneno de jararaca tem utilidade na Medicina – 
aliás, diz-se que a diferença entre o veneno e o re-
médio é a tamanho da dose - para alguma coisa 
deve ele servir.  

A   A R T E 
 

Meus queridos amigos, a arte é uma visão da 
alma. Trazer através dos pincéis, argilas, pedras, escritas, 
enfim todo tipo de material que nos possibilita transfor-
mar imagens do nosso eu interior em contemplação. 

O papel do artista sempre foi informar, trans-
formar nunca, enfeitar. Somos cidadãos conscientes das 
nossas faculdades para benefício de uma coletividade. 
Muitos irmãos que nasceram com esse dom o deturpa-
ram e o transformaram em cargas, frustrações e com-
prometimentos futuros. 

Assim como um artista passa por fases e vai 
mudando de estilo, conceitos e até mesmo mensagens, 
porque ao retornar à verdadeira vida, que é a do espírito, 
tem que se manter fiel ao que foi em vida. Ao vir à Terra, 
em uma casa espírita ou não, e utilizar-se de um media-
neiro para trazer seu trabalho, tem que se manter fiel ao 
que foi em vida. Se não o faz, o médium é tachado de 
embusteiro. 

Somos nós, espíritos artistas, obrigados a pintar, 
moldar e até cantar e escrever igual ao que na terra fazí-
amos. 

Vocês, agindo assim, tiram-nos as possibilidades 
de crescimento deste lado da vida. Aqui também muda-
mos, até mais que aí, os conceitos e as formas de se 
expressar. Isso tudo sem refletir que, como eu, já tive 
outra pequena experiência na carne e hoje retorno mais 
completa e merecedora de usar a arte como expressão 
de Deus.  

Os tempos são outros; portanto, com certeza 
não pintaria mais as mesmas formas de ontem, onde o 
tempo social e político levavam-me a trazer expressões 
críticas da época. 

Fica aqui um alerta para todos que com-
preendem que vamos começar uma era de luz e de arte 
vinculada ao amor Crístico para sensibilizar a huma-
nidade. 

Por favor, não nos excluam dessa passagem his-
tórica, não nos deixando assinar nossos nomes só porque 
não nos expressamos artisticamente com os traços de 
outrora. 

Um abraço carinhoso a todos os irmãos de ideal 
cristão.     

Tarsila do Amaral, psicografada por Jeanine Sallenave 

 


